
IMAGEM BEM ILUMINADA EM QUALQUER AMBIENTE

Fotografar um ambiente externo, com abundância de luz e paisagens extensas não é o mesmo que fazer fotos em um ambiente fechado.  Da mesma forma, registrar uma imagem de alguém ou algum objeto próximo, de dia, por exemplo, exige do equipamento fotográfico características ou ajustes bem diferentes daqueles necessários para uma boa imagem noturna ou à distância.

Para isso, vários modelos de máquinas mais modernas oferecem ao usuário o poder sobre diversos ajustes e recursos que podem melhorar muito uma foto, dependendo da condição em que for tirada.  Nesta época do ano, por exemplo, tem gente que aproveita as férias para fugir do calor tropical que assola a maior parte do País e segue em direção ao Hemisfério Norte, em busca da beleza das paisagens geladas e da adrenalina dos esportes da neve.
Quem prefere o calor, pode optar por alguma das paradisíacas praias de nosso litoral ou de outros países.  De qualquer forma, a neve ou a areia muito clara, sob um sol abundante, vão exigir uma atenção especial nas fotos.

Fotografar em lugares extremamente claros é muito diferente de registrar boas imagens em outros ambientes.  Esse excesso de luz refletido pelas paisagens brancas pode enganar o fotômetro das câmeras e fazer com que os outros elementos da imagem fiquem muito escuros.

O fotógrafo Clóvis Campos explica que a maioria das câmeras modernas, mesmo amadoras, possui recursos que podem ser usados para compensar o “erro” provocado pela abundância de luz na medição feita pelo fotômetro.

“O fotógrafo deve colocar a informação de mais dois pontos na regulagem de fotometria e utilizar a leitura no matricial (o símbolo são dois colchetes).  Com isso, a câmera compensará o excesso de luz.  Quase todos os equipamentos possuem esta função nos menus”, observa Campos.

“Colocando dois pontos a mais nos locais de neve, a câmera entenderá que deverá fazer a leitura com diafragma mais aberto, como se fosse estourar a luz, porque o branco reflete muito.  Assim, a foto fica com densidade de luz normal”.
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















